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Obrigado,
Barcelona!
A classificação do Barcelona na Liga dos Campeões da Europa
foi a reunião do que os melhores adjetivos da língua portuguesa
podem produzir. Nos mostrou que a fantasia é perene em um
dia em que o time mais encantador do mundo foi, realmente, o
time mais encantador do mundo.
Ver Iniesta, Messi, Neymar e Suárez - quatro expoentes do que
há de mais pura arte nesse esporte - falharem seria vivenciar a
finitude do homem e constatar a cruel realidade dos confrontos
mata-mata, nos quais o melhor no geral não necessariamente
é o melhor no confronto. O time do PSG é pior que o do Bar-
celona, mas era superior no duelo particular e avançava com
justiça, já que Di María havia comandado o vareio no jogo de
ida, na França, e a determinação defensiva segurava a classifi-
cação ontem.
Pelo menos até os 50 minutos do segundo tempo. Naquele ins-
tante em que Sergi Roberto completou meio de carrinho, meio
de voadora e marcou o sexto gol, acredite, o mundo evoluiu. Foi
como se a Seleção de 82 tivesse vencido aquela Copa.
Ganharam não só os catalães, ganhamos nós também. Ligar a
TV para ver o Barcelona no meio de uma tarde é como ler José
de Alencar na adolescência, Vargas Llosa ou Gay Talese. É ouvir
Vinícius de Moraes enquanto pensa na mulher amada. É mo-
mento de aprendizado e distração. Cultura e entretenimento.
Vida e ficção. Por sinal, quanta vida há naquela miragem a que
assistimos ontem!
O milagre do Camp Nou, de grandiosidade realçada não só pelos
seis gols, mas também pelos três gols marcados nos oito mi-
nutos finais (com uma boa ajuda do juizão), devolvem o Barce-

lona ao seu lugar na es-
tante dos sonhos ocu-
pada por raras equipes
no futebol mundial que
conseguem fazer vibrar
não apenas seus fãs,
mas os fãs que amam o
jogo. O Barça se procla-
ma mais que um clube
por causa da identifica-
ção que tem com o
sentimento separatista

do povo da Catalunha em relação à Espanha. Esse engajamento
é muito importante para os catalães, mas cá entre nós, o Barça
é mais que um clube simplesmente porque faz nossos olhos
brilharem, e isso basta. Amamos este jogo porque, décadas
após décadas, surge e há de surgir sempre um Barcelona para
nos fazer exibir nosso sorriso mais maroto ou nosso riso mais
escrachado diante de um aparelho de TV.
Obrigado, Barcelona, por escrever (mais) um lindo capítulo na
história do futebol.

BAHIA
O Bahia pode alegar cansaço, pode reclamar do regulamento,
mas só não pode fazer uma coisa: se furtar de perceber que é
vergonhoso ser eliminado na segunda fase da Copa do Brasil
pelo Paraná, que já se enraizou como time de Série B.
O pior é constatar que o Paraná é o time mais “graduado” que
o Bahia enfrentou neste ano, já que no Campeonato Baiano o
tricolor ainda não enfrentou o Vitória e, na Copa do Nordeste, o
melhor que pegou foi o Fortaleza, da Série C.
Agora que já foi, o resultado precisa ser bem aproveitado no Fa-
zendão para o Bahia se questionar mais. O problema não está
no rodízio implantado por Guto Ferreira, que assim mantém o
elenco homogêneo. O problema é ter essa homogeneidade no-
ta 6, que fará do Bahia um time quase sempre competitivo, já
que tem conjunto e padrão tático, mas também quase sempre
mediano nas grandes disputas em que entrar, como a Série A.

FÉRIAS
A coluna entra de férias a partir da próxima semana e retorna
em abril. Até lá.

Amamos este jogo porque,
décadas após décadas,

surge e há de surgir
sempre um Barcelona para

nos fazer exibir nosso
sorriso mais maroto ou

nosso riso mais escrachado

LIBERTADORES FASE DE GRUPOS

Saldo positivo
No retorno ao
Maraca, Fla bate o
San Lorenzo; Galo
e Porco empatam

Miro Palma
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Três times brasileiros entra-
ram em ação ontem pela Copa
Libertadores da América. E
nenhum deles saiu de campo
derrotado. O Flamengo ven-
ceu bem em casa, enquanto
Palmeiras e Atlético Mineiro
ficaram no empate longe de
seus domínios.

No retorno ao Maracanã, o
Flamengo recebeu os argenti-
nos do San Lorenzo e não de-
cepcionou. Goleada por 4x0,
com gols marcados por Diego,
Trauco, Romulo e Gabriel. Na
próxima quarta, o rubro-ne-
gro joga contra a Universidad
Católica, fora de casa, nova-
mente pela Libertadores.

O Palmeiras, por sua vez,
enfrentou o Atlético Tucumán
na Argentina e encontrou di-
ficuldades, pois o zagueiro Vi-

tor Hugo foi expulso ainda na
primeira etapa. Mesmo assim,
o time arrancou um ótimo
empate em 1x1. O alviverde
volta a jogar quarta-feira pelo
torneio sul-americano, quan-
do vai medir forças com o bo-
liviano Jorge Wilstermann, no
Allianz Parque.

O Atlético Mineiro visitou o
Godoy Cruz, da Argentina, e
empatou em 1x1, pelo grupo 6.
Correa abriu o placar para os

donos da casa, mas Fred, aos 2
minutos do segundo tempo,
fezogolsalvador.Foiodécimo
tento dele em 2017. No outro
jogodachave,LibertadeSport
Boys empataram em 3x3.

Mais dois times do Brasil es-
treiam na fase de grupos hoje.
Às 19h30, o Grêmio do técnico
Renato Gaúcho pega o Zamo-
ra, na Venezuela. Já o Santos
encara o Sporting Cristal, no
Peru, às 21h45.

PEDRO MARTINS/ MOWA PRESS

Maestro do Fla, Diego faz gol de falta e ajuda rubro negro a golear

Luiz Antonio
comemora
estreia
vitoriosa da
Chapecoense
A Chapecoense fez na noite
da última terça-feira sua es-
treia na Copa Libertadores da
América. Pela frente, tinha
um time que também jogava
a competição pela primeira
vez na história: o Zulia, da
Venezuela. E mesmo jogando
fora de casa, a Chape não se
intimidou, ditou o ritmo e
venceu os anfitriões por 2x1.

O segundo gol da Chape foi
marcado por um jogador co-
nhecido no futebol baiano.
Luiz Antonio, que participou
da campanha do Bahia no
acesso para a Série A, no ano
passado, comemorou o tento.
“Fico feliz por ajudar a Cha-
pecoense nessa reconstrução,
por ter sido um dos escolhi-
dos para estar aqui. Estou
muito honrado, foi um jogo
muito difícil, conseguimos a
vitória e fui agraciado”, disse
o jogador.

O próximo compromisso
do time catarinense pela Li-
bertadores será diante do La-
nús, dia 16, na Arena Condá.
Antes disso, depois de ama-
nhã, a Chapecoense visita o
Inter de Lages pelo Campeo-
nato Catarinense. O confron-
to é válido pela primeira ro-
dada do segundo turno da
competição.
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